
Paulo Octávio 
elogia decisão 

de Itamar Franco 
O deputado Paulo Octávio! 

(PRN/DF) fez ontem discurso na: 
Câmara elogiando a decisão do pre-: 
sidente Itamar Franco de revogar a 
mudança do DNER (Departamento' 
Nacional de Estradas de Rodagem); 

No Brasil•de hoje é:=rárofém:ma 
téria de administração pública;sür-: 
gir 'uma .boa notícia, 'mas ó Diário; 
Oficial do último dia 24 publica de-
creto que revoga a mudança do; 
DNER para o Rio", disse o deputa-; 
do, lembrando que decreto anterior; 
estabelecia que o órgão funcionaria 
provisoriamente no Rio. ."Não che-; 
gou a haver a mudança, mas o 
DNER passou de janeiro a março: 
teoricamente em terras cariocas". 

De acordo com Paulo Octávio, 
também provisória e meteórica foi 
a passagem da ministra. Margarida 
Coimbra pelo Ministério dos 
Transportes. "Ela deu mostras de:  
limitar suas preocupações com a 
transferência daquele organismo,  
para o Rio de Janeiro, mesmo sa-: 
bendo que não havia como abrigar: 
todos os técnicos nas antigas insta-: 
lações", frisou o deputado. 

Paulo Octávio entende que este 
assunto não pode ser analisado ape-
nas como uma vitória de Brasília,. 
mas também ' como um princípio 
que prevalece. "A sede dos órgão 
públicos federais deve funcionar nà 
Capital da República e não nos es-,, 
tados". Ele destacou que continua 
rá lutando para trazer os órgãos 
blicos que ainda permanecem em 
outros estados. "O RiO-  de Janeiro) 
qúe possui mais funcionários públi ,, 
cos que Brasília, conseguiu seduzir 
uma diretoria do Banco Central; 
cujo pretexto para estar lá é sua 
proximidade - da Bolsa de Valores; 
mas ocorre que o pregão mais mo; 
virnentado está em São Paulo", dis1 
se Paulo Octávio. Além do Banco 
Central, permanecem no Rio, entre 
outros órgãos federais, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco 
nômico e Social, a Petrobrás a Vale 
do Rio Doce. 

. Segundo Paulo Octávio, na 
época da mudança, na década de 
60, essas instituições conseguiram 
"di:iblar a necessidade de vir para 
Planalto Central e ficaram à beira: 
mar plantados". Para sy,.deputado; 

„_pior--que-esS'eS''&.g-ãos permanece 
rem no Rio, no entanto, teria sido ó 
retorno para o Rio de um organis-
mo do Governo Federal, já instala: 
do em Brasília. "Seria um ato es-
tranho a qualquer lógica", salien, 
tou Paulo Octávio, acrescentando • 
que a ministra, que não discutia po: 
lítica, "agredia o bom senso". 

O presidente Itamar, ainda se= 
gundo o pronunciamento do depu-
tado, ouviu seus conselheiros e agiu 
em duas frente. Demitiu a ministra', 
quando foi informado que seu mari-
do "atuava com desenvoltura den 
tro do DNER à procura de 
verbas". 


